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A promoção e o estabelecimento de uma cultura de paz é uma tarefa difícil. A dificuldade é 
ainda maior em contextos sociais marcados pela violência, exclusão social e desrespeito aos 
direitos a cidadania. No Brasil, a violência entre jovens tem assumido proporções elevadas e 
tem-se adotado, sobretudo, o paradigma repressivo, em detrimento do preventivo, no 
“combate” a violência e redução da criminalidade. Diante dessa conjuntura, discutir questões 
relacionadas ao aumento da violência e da exclusão social entre a população jovem e a adoção 
do modelo preventivo pautado em atividades esportivas é o objetivo do projeto pesquisa 
intitulado Esporte e Cidadania: um Estudo sobre as Políticas Sociais de Prevenção a 
Violência, a Pobreza e a Exclusão Social. O presente resumo esta apoiado em dados 
secundários: Mapa da Violência (2007) e o Atlas da Exclusão Social (POCHMANN; 
AMORIM, 2004). O Mapa da Violência revela que entre os anos de 1994 e 2004 houve um 
aumento de 64,2% no número de homicídios de jovens, no primeiro ano a quantidade de 
jovens vitimas de homicídios era de 11.330, saltando para 18.559 no último ano. O estudo de 
Pochann e Amorim revela que o padrão de vida, o grau de escolaridade e o risco juvenil da 
população brasileira representam os piores indicadores de exclusão social. Principais 
resultados: o número anual de homicídios de jovens é maior que o do restante da população e 
o crescimento de homicídios entre jovens é superior ao da população em geral. No ano de 
2004, das 39,7% das mortes de jovens foram por homicídio e 3% de não-jovens. No ano de 
1980, a taxa de homicídios entre jovens era de 30%, em 2004 salta para 51,7%, no caso dos 
não-jovens, 21,3%, no primeiro ano e 20,8% no segundo. Conclui-se que os jovens são as 
principais vitimas da violência e que os homicídios são responsáveis por mais da metade do 
total de mortes de jovens. Os autores agradecem ao CNPq e URCA por apoiar a pesquisa. 
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